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APRESENTAÇÃO

A Educação Física tem possibilitado aos seus profissionais, a tentativa 
de a partir dos diversos fenômenos, sejam eles de cunho biológico, fisiológico, 
pedagógico, sociais e entre outros, a busca da compreensão do “novo” para a área. 
Neste sentido, o volume dois do e-book “Ciências do Esporte e Educação Física: Uma 
Nova Agenda para Emancipação”, configura-se numa obra composta por 20 artigos 
científicos, os quais estão divididos por três eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física, Práticas Pedagógicas, Currículo e Inclusão”, é possível encontrar 
estudos que discutem diferentes aspectos, distintos, entretanto, interdependentes 
da Educação Física Escolar, a partir de aspectos teóricos e empíricos e como esses 
influenciam ou podem contribuir para uma melhor prática docente. No segundo eixo 
intitulado “Avaliação, Capacidade Física e Exercício”, é possível verificar estudos que 
apresentam enquanto características, aspectos biológicos e fisiológicos relacionados 
ao exercício físico e como este pode ser utilizado para a avaliação das capacidades 
físicas em diferentes sujeitos. No terceiro eixo intitulado “ Políticas Públicas, Jogos, 
Esporte e Lazer”, é possível encontrar estudos que tratam da relação Esporte-Lazer 
e como, não só as Políticas Públicas, mas também, a memória, se articulam para o 
fomento dos aspectos mencionados anteriormente. O presente e-book reúne autores 
de diversos locais do Brasil e, por consequência, de várias áreas do conhecimento, 
os quais abordam assuntos relevantes, com grande contribuição no fomento da 
discussão dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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TRAJETÓRIAS FORMATIVAS: ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO E PIBID NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA

CAPÍTULO 2

Leonardo Rocha da Gama
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 

(CEF/CAMEAM/UERN)
Pau dos Ferros – Rio Grande do Norte

RESUMO: Esse estudo traz Estágio 
Supervisionado e PIBID como trajetórias 
formativas a partir da análise de relatos de 
experiência. Objetivo: apontar as trajetórias 
formativas e contribuições na formação de 
professores. As discussões encontram-
se organizadas: O PIBID e a formação de 
professores de Educação Física no semiárido 
potiguar; O estágio supervisionado e a formação 
de professores de educação física no semiárido 
potiguar. Resultados: influência do espaço e do 
tempo na formação docente.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores; 
educação física; estágio supervisionado.

 SUPERVISED STAGE AND PIBID IN THE 

TRAINING OF PHYSICAL EDUCATION 

TEACHERS

ABSTRACT: This study includes Supervised 
Internship and PIBID as formative trajectories 
based on the analysis of experience reports. 
Objective: to indicate the formative trajectories 
and contributions in the formation of teachers. 

The discussions are organized: PIBID and the 
training of Physical Education teachers in the 
semi-arid region of Potiguar; The supervised 
internship and the training of physical education 
teachers in the semi-arid region. Results: 
influence of space and time on teacher 
education.
KEYWORDS: Teacher training; physical 
education; supervised internship.

1 |  INTRODUÇÃO

Para Pimenta (2012), o Estágio 
Supervisionado deve ser colocado como 
uma aproximação à prática, uma experiência 
particular, em que o postulante a professor terá 
oportunidade de praticar o que foi aprendido 
nos livros, no campo de estágio, condição 
parcial de construção e compreensão da 
trajetória formativa do futuro professor. As 
incertezas cercam uma parte significativa 
dos graduandos quando se aproximam do 
tempo de estagiar. Essas incertezas geram 
ansiedades quanto às novas experiências e 
aprendizados, além do temor de se deparar 
com uma nova realidade e a possibilidade de 
não saber lidarem com ela. Boa parte desse 
temor pode ser o que Pimenta (2012, p. 20) 
aponta como sendo uma das problemáticas do 
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estágio: “[...] a problemática do estágio supervisionado sempre foi colocada como 
de difícil solução, seja devido às condições para sua realização efetiva como carga 
horária de alunos e professores, seja devido a diferentes entendimentos quanto a 
sua finalidade e função”. Sobre finalidade e função do Estágio Supervisionado, o 
entendimento comum é povoado da ideia de que esse componente curricular é uma 
consequência do processo de formação docente em que se articula a teoria estudada 
no decorrer do curso e o manejo desses conhecimentos no campo de estágio, na 
aproximação do futuro professor com o seu campo de trabalho e que, o Estágio 
Supervisionado é uma atividade de curta duração que, permite a experimentação da 
prática docente na lida com os problemas e circunstâncias relativas às práticas da 
escola. No currículo do curso de Educação Física (licenciatura), do Campus Avançado 
Profa. Maria Elisa de Albuquerque Maia (CAMEAM), da Universidade do Estado do 
Rio Grande do Norte (UERN), o Estágio Supervisionado é componente curricular 
obrigatório, dividido em quatro etapas, onde a primeira se inicia na segunda metade da 
graduação, seguindo de forma progressiva, até o final, quando é concluído o Estágio 
Supervisionado IV. O Estágio Supervisionado é dividido em: Estágio Supervisionado 
I, voltado para o diagnóstico dos campos de estágio; Estágio Supervisionado II, 
cujo foco é a Educação Infantil; Estágio Supervisionado III e o Ensino Fundamental; 
e, por fim, o Estágio Supervisionado IV, dedicado ao Ensino Médio. Cada fase 
de estágio deve então proporcionar diferentes experiências, considerando os 
diferentes públicos, em relação à faixa etária e aos níveis cognitivos, de cada etapa 
da educação básica. Essas experiências dão aos estagiários uma noção inicial do 
fazer docente. Considerando a importância do momento de estágio, do aprendizado 
e das reflexões que essa etapa da formação suscita, é possível perceber que, 
isoladamente, o estágio ainda não é suficiente para promover uma consciência do 
que é a docência e, consequentemente, do ser docente. Pensando em aumentar 
o contato do graduando com o ambiente escolar e suas particularidades, algumas 
universidades oferecem programas que permitem ao discente chegar mais cedo no 
campo de estágio, antes mesmo do tempo de estagiar. Um desses programas é o 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Esse programa foi 
criado pelo governo federal para incentivar a docência e fortalecer a formação de 
professores, tanto com o contato constante com o campo de estágio e as partes que o 
integram, como com a prática de atividades de pesquisa e extensão. Essa política de 
governo apresenta certas vantagens em relação ao estágio, em que se destacam: a 
introdução do graduando no ambiente escolar mais cedo e o tempo maior de contato 
do futuro professor com o campo de atuação. Como efeito, esse programa produz um 
tempo e contato maior dos licenciandos com o campo de intervenção profissional e, 
portanto, gera maior compreensão, habilidade e desenvolvimento de competências 
relativas à prática docente. A partir da compreensão do Estágio Supervisionado e do 
PIBID como referência de trajetórias formativas, lançamos as seguintes questões 
de estudo: 1. Como essas diferentes experiências se diferenciam, se aproximam e 



 
Ciências do Esporte e Educação Física: Uma nova Agenda para a Emancipação 2 Capítulo 2 14

se complementam na formação de professores de Educação Física; 2. Como essas 
diferentes trajetórias formativas contribuíram na formação dos sujeitos investigados, 
atualmente professores de Educação Física?  São nossos objetivos nessa pesquisa 
verificar como essas diferentes experiências se diferenciam, se aproximam e se 
complementam na formação de professores de Educação Física; e apontar como 
essas diferentes trajetórias formativas contribuíram na formação dos sujeitos 
investigados, atualmente professores de Educação Física. 

2 |  METODOLOGIA

Constitui o lócus dessa pesquisa o Curso de licenciatura em Educação Física, 
do Campus Avançado Profa. Maria Elisa de Albuquerque Maia (CAMEAM), da 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). O Corpus de análise é 
composto pelos relatos de experiência de alunos concluintes do Curso de licenciatura 
em Educação Física dessa Instituição de Ensino Superior (2016) em acordo com a 
Resolução 466/2012, do CNS, CAAE: 37966314.2.0000.5294, do Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP), da UERN. Versam esses relatos, a vivência de quatro graduandos 
quanto às duas trajetórias formativas, Estágio Supervisionado e do PIBID, entre os 
anos de 2014 e 2016. 

3 |  DESCRIÇÕES, RESULTADOS E INTERPRETAÇÕES

Essa pesquisa foi dividida em dois momentos: O PIBID e a formação de 
professores de Educação Física no semiárido potiguar; O estágio supervisionado e 
a formação de professores de educação física no semiárido potiguar. No primeiro 
momento é apresentado o PIBID e o relato dos alunos da graduação em relação 
ao programa, em que é destacado os diferentes olhares desses sujeitos para 
a experiência no PIBID e da compreensão crítica desses sujeitos na articulação 
das práticas desse programa com a formação de professores de Educação Física. 
No segundo momento, são apresentadas as experiências dos sujeitos em Estágio 
Supervisionado IV. O referido estágio foi executado na Escola Estadual Doutor José 
Fernandes de Melo, localizada na cidade de Pau dos Ferros (RN), escola de nível 
Médio. No correr do estágio, os graduandos trabalharam com duas referências, a 
saber: Complexidade e da multirreferencialidade. A complexidade ou o pensamento 
complexo, assim como diz Morin (2003) consiste em enxergar que os componentes 
que constituem um todo (como econômico, político, sociológico, psicológico, afetivo e 
mitológico) são inseparáveis, existindo um tecido interdependente, interativo e inter-
retroativo entre as partes e o todo, o todo e as partes. Fazer o fracionamento disso 
seria fragmentar o mundo complexo em pedaços separados, fracionar os problemas 
atrofiando nossa capacidade de compreensão, reflexão, eliminando a possibilidade de 
um julgamento corretivo e de uma visão de longo prazo. Já a “multirreferencialidade é 



 
Ciências do Esporte e Educação Física: Uma nova Agenda para a Emancipação 2 Capítulo 2 15

uma abordagem metodológica cujos objetos são suscetíveis a tratamentos múltiplos” 
(BERGER apud BARBOSA, 1998, p. 38). Essas referências os fez atuar livremente 
entre tantas estratégias de ensino porque se partiu do entendimento de que existem 
diferentes abordagens e técnicas de ensino e que cada objetivo ou momento na 
escola, requer uma abordagem ou técnica diferente. Assim, ao estagiar, os sujeitos 
puderam adequar a sua prática metodológica da melhor maneira, em direção ao 
conhecimento explorado.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nas considerações finais são apontadas as dificuldades e as contribuições 
que cercam a formação do professor de Educação Física. As mesmas são 
comparadas e expostas de forma crítica. Entre os saberes expostos, destaca-se 
a compreensão de que a formação do professor não se faz exclusivamente no 
interior da universidade, tão pouco na lida exclusiva e sem referencial na escola, 
mas no conjunto de experiências vividas, dentro e fora desse universo. Os textos dos 
sujeitos expressam, entre outras coisas, que não se torna professor de um dia para 
o outro, mas a cada vivência, a cada dificuldade enfrentada e superada. Portanto, as 
experiências vão transformando o aprendiz em mestre, dando forma e construindo 
uma identidade profissional sui generis para cada sujeito, o que nos revela duas 
categorias como condição da qualidade docente, a saber: o espaço/experiência e 
o tempo/dinâmica (transformação). Portanto, tornar-se professor é compreender o 
limite entre dificuldade, enfrentamento e superação e que esse processo faz parte de 
uma dinâmica complexa, lenta e que exige do postulante a professor o compromisso 
ético de dedicação, trabalho, formação constante, persistência e vontade de fazer 
e transformar vidas. Ao pensar docência, emerge a compreensão do fazer docente 
e quando se pensa no ser docente, logo surge a perspectiva de uma condição do 
sujeito no agir, sendo esse relativo a uma atividade específica, uma prática social 
complexa: o ensinar. Ensinar inclui as dimensões do conhecer, fazer, ser e conviver. 
O ensinar é uma prática social complexa porque envolve um conjunto de práticas 
(habilidades e competências) que estão associadas à dinâmica social e a formação 
do cidadão que se move em uma determinada sociedade, numa determinada cultura 
e em convivência com outros sujeitos, sendo esses compreendidos a partir do 
entendimento do que é idiossincrasia. 

REFERÊNCIAS
BARBOSA, J.G. (org). Multirreferencialidade nas ciências e na educação. São Carlos: EdUFCar, 
1998.

BRASIL (2016). Orientações curriculares para o ensino médio: Linguagens, códigos e suas 
tecnologias. Vol.1. Secretaria de educação básica. Brasília: ministério da educação, 2006.



 
Ciências do Esporte e Educação Física: Uma nova Agenda para a Emancipação 2 Capítulo 2 16

Fundação Capes Ministério da Educação – PIBID – Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência. Disponível em: <http://www.capes.gov.br/educacao-basica/capespibid/pibid> Acesso em 
dezembro de 2016.

MORIN, E. A cabeça bem feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. Rio de Janeiro: 
Bertrand, 2003.

PIMENTA, S. G. O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática? 11. Ed. São 
Paulo: Cortez, 2012.



 
Ciências do Esporte e Educação Física: Uma nova Agenda para a Emancipação 2 188Sobre o organizador

SOBRE O ORGANIZADOR 

WENDELL LUIZ LINHARES - Possui graduação plena em Ciências Biológicas pelo Centro 
Universitário Leonardo da Vinci – UNIASSELVI (2011), especialização “Lato Sensu” em 
Educação e Gestão Ambiental pela Faculdade de Ensino Superior Dom Bosco (2011). Em 
2016 concluiu sua segunda graduação, sendo o curso de licenciatura em Educação Física pela 
Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG e em 2019 se tornou Mestre em Ciências 
Sociais Aplicadas, pelo Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais Aplicadas da 
Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG). Seus estudos têm como objeto o Esporte, 
sobretudo, o Futebol, tendo pesquisado suas diversas manifestações durante a graduação 
e pós-graduação. Atualmente têm desenvolvido pesquisas relacionadas ao processo de 
“identificação e pertencimento clubístico” e atua como docente da disciplina de Educação 
Física na Rede Particular de Ensino da cidade de Ponta Grossa – Paraná.



 
Ciências do Esporte e Educação Física: Uma nova Agenda para a Emancipação 2 189Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Atividade Motora  104
Atletismo  17, 30, 177
Autonomia de Idosos  104

B

Benefícios  104, 112, 139

C

Capacidades Funcionais  43
Crianças  88

D

Dança  186, 187
Deficiência Intelectual  79
Desempenho Acadêmico  88

E

Educação Básica  11, 25, 29, 30, 43
Educação em Saúde  121
Educação Física Escolar  5, 11, 17, 60
Ensino  1, 8, 13, 14, 17, 24, 71, 89, 91, 188
Ensino Fundamental  13, 24, 71, 89
Envelhecimento  103, 104, 112, 113, 139
Escola  10, 14, 42, 43, 52, 53, 54, 59, 60, 86, 170
Estágio Supervisionado  1, 2, 3, 8, 9, 11, 12, 13, 14
Exercício Aeróbico  114, 118

F

Fenomenologia  187
Funcionamento Executivo  88

G

Gênero  1, 10, 19



 
Ciências do Esporte e Educação Física: Uma nova Agenda para a Emancipação 2 190Índice Remissivo

H

HIV  8, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 125, 126
HIV/AIDS  8, 114, 116, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 126

I

Idosos  103, 104
Inclusão Escolar  41

J

Jogos  5, 9, 66, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 86
Jogos Olímpicos  71, 72, 73, 74, 75, 76, 77

L

Lazer  5, 9, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 166, 167, 168, 169

M

Memória  171, 180

N

Neuropsicopedagogia  88, 97

P

Políticas Públicas  5, 9, 156
Prática Pedagógica  54
Professor  17, 23, 24, 25, 29, 76, 171

Q

Qualidade de Vida  52, 134, 137, 142, 156

R

Relato de Prática  71

S

Saúde  10, 43, 52, 53, 60, 105, 113, 120, 121, 124, 126, 129, 130, 131, 136, 138, 139, 140, 
142, 143, 144, 145, 154, 171
Sono  145, 148



 
Ciências do Esporte e Educação Física: Uma nova Agenda para a Emancipação 2 191Índice Remissivo

T

Tênis  60, 62, 66, 67, 68, 69, 70



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




